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I'a'eço ã@rà Por 3 me-:es, 360 reis-6 luzes, 7?'o reis-1 muno, l:i fL0 l,om estampilha): Por 3 meses, i00 rs.--G meses, S110 rs.-1 armo, 1:600 rs.- 
Folha avulso iü róis-.•flgflID•amH•ná➢h 49 I•DidIl•9••a'.:11•'ilDC'•: Annuncios judicines e p.IhliccuZx?s cie i„tecesse parlicubr i'Ci!as ❑o corpo (lo .iornal 3a is, por linda. Annuncios parLica-
lares toem preço ser apresentados devida-
mente legallsados.—-Os anuuncios serio eniregn m es , •1'ypograpt,ia d•esle •3urnol, Largo do Apoio.-A correcpondencia deve ser dirigida, franca d , po►'le, á Rerlacçao da FOL1l•l U;1 ila:1"tE,l. 

SG I6:S ElOil;i a'íE 

asrre•, al•<tr•ecc •c•z'a¢rcr•ie,lt 

•ac aae e•"rlodc,• ••zcic rc>2r r.•z d 

lce c%✓le roaacel•ra erre r+ ••• 

••éres•r ca••a n, eerr ••o%,• c, •r<c 

r.•rr/r. o✓✓•-•lree/r ele a ,/ •c• lei 

aan ..rze••le, lae'•••errra/ra • lc;r 

c•ao r•c•ccc•rr•a <r lnrr•f o dure 

ecollr'•• o. 

lit'tirrtmos o nosso artino para 
transcrever do collega « Jornal da 11a-
nhíiN, oseguinte: 
0 governo obteve maioria de de-

putados e não ficamos surprehc?ndi-
dos. 

rsperavamas que vincasse maior 
nomerc") de candidaturas, porque, não 
havendo governo que afia tr,nlro ob-
tido maioria, o actual devia tela 
maior, pr?los maios de que se servia 
contra os seus adversarias. 

£'reparou a machina eleitoral não 
se poupou a nenhum ardil para sub-
jugar o clei(or, era de esperar que 
podrsse conseguir apparencias de 
triumpho. 

Gloriosas foram as candidaturas 
que a opposição conseguiu vincar era 
duzentoscirculos. Venceu scrrs coacir, 
pois que só os governos pódcm vio-
lentar. 

Verdadeiramente a expressão ge-
nuitta e pura der independencia dos 
eleitores f(rra'nr estas elciçàf?s. 

Os outras deputados vão eivadas 
do vicio da sua origem. 

Pcrde,rnns em muitos pontos da 
extensa linha do combate. 

Não escondemos a derrota que 
não nos envergonha. 

Fomos vencidos aqui, como tri-
ttrnphírrnr►s acolá. Não á falta de ca-
ragc? tn, rnfls à de desegllaldade dos 
'recursos, (; que se póde attribuir este 
resultado. Tara melhor o armamento 
dos nossos inimigos. A 1'rusxia nulo 
tinha da sua parte soldados Toais en-
thusìastas, e Gorrttudo venceu o ün-
perio austríaco. Mais ás arruas de 
agulha do que à juslira da sua cau-

sn d('veu as soas vir,lot'i,ts. A I{ rí,nc'n 
lr,mi•c'rü não ficou vencida por faltrt 
de  v"•l1q11ifl. 

1'encerarn; não lhes negar-nos c, 

triurrspho yuc obtir•eraln; runs n;if, 

lhl•s inve,lan+os as honras da vir.toria. 
•11r[is nume nos deixou a perda dos 
nossas ci,rnbates. , 

Tla triurnphos que não suslentanl 
a sobr'rl,a. 

A Frrnçn ficou vencida prla Al-
roas a republica franceia 

tem h+ljc' nu+is presli;;in em Infla a 
Eurn ¡In , [' n vencicíc, estai etn mrahu 
rí's cc,nllil•üc's que il vencedor. 

O ¡, ulíl'I'Ic, (1nS (t(,SSf,S adVerS;ll'I(•5 
,• i•ì,ai í+n Ilue rnnnt{'m a Itussiíl nn 
I'cdonía r a Alleman}ta na Alsaci;r. 
'('ï;ent do seu lado a forças, mas não 
n ní)iniíìo e u amar. 

1?sta►nns s,,tisf+•lfos. Mio nus cn-
fraquf•cc u desalrntu. 
U nosso dever é resistir; • bata-

Ihando, cumprimos o nosso dever. 

(;nrrS('gUIt11(\S basta+atra  IIk t•vanlos ;í 
rarnr+rn deputadas de prirnrira plano; 
se não se fazem temer pelo nuutern, 
tornam -se, t•espeití+dc,s pelo valor dos 
seus grandes merecimentos. 

Couseguur tos muito mais. 10103tra-
mos quf: o ¡tarlid(► r•r¡;cneradnr n;li> 

perdeu na opíniài, publica, e évidfrn 
CIOU " se, qne se lanf,•ararn rni'Ihor•rs 
fundamentos para a sua reorgan•tsa 
çào. 

Os nossos inimigos' £coutam o seu 
podhr na ff\rça nume;rira; nós funda-
mos o nossa na forca alas faculdades. 

Esta luctá foi o começo de ou-
tras. 

f)i+l;Ill"18CC105 na urna. Agora ire-
MOS balalttar nas Gamaras. 

Ahi [, que se vcr;i se vale mais n 
numero ou a auclorirlade dos corn-
bittPlttCS. 

iV<io se d('ixarâo esperar muito as 
novos combates. Outra vez nos en-
c.onlrar;io no campo, com signaes de 
vigor, rata soletnnes manifestações 
de vida. 

Cumpre• nos aguardar as noticias 
dos excessos cammcltidos. 

Dovrm os nossos adversarias ser 
julgados no seu triuu►pho pila natu-
reza das armas que empregaram. 

T' andam enes todos ufanos, ou 
antes, apparentam cllcs de trïu satis-
feitos. 

l'urqu 2 
1'orquc a troco de mil trapaças, 

de mil violencias, de mil abanos, 
conseguiram reunir era torno da sua 
bandeira rasgada uma corta porrão 
de deputados sem a mínima signitï 

c:acã„ ¡) nliticn, sem a Ir,ainr impf„•-
lí+ltl'ta elt'Clt\'a. 

Isto não ytio represl,lltantes do 

povo, s[âo apenas huar•d,+ costas do 
ministeriu, I'citf,s s;,a in+ng('n) c si-
ntilhanc•a, níill cora o barre, d%onde 
Deus creou Itornf'm bíblico, mas cora 
a tansa dc que síthrm as T;r•an&.s vi-
lezas conde is vezes se Originam os 
grísndes transtornos sociaes. 

F.mtìm. venceram. 
Pi,dera não vencerem ! 
Por acaso Gcnrürrrr estereis n5 

traficançias gov('rníini('nlnr•s, in+,reis 
as prepotencias da auctoridade, ba1-
ilados os roi+n('jos du pítrlido 9 

ln,¡u,ssiri'I: o mal é fecundo, e 
esto devia tc?r filhos; ellt's chi estaiO 

c,t;ora, ( sses deputados de q+►e 
a primeira gi,eslrrn par!;trneTttar re-

duzirá a pui, porque acua frabili-
d;+de • inr.alculavel. 

l0'ern ltsl'[rr d[,tl's SUf1rlGlellll'S pit-

1•i+ salvadores da pr+fria, clles que sc, 

r)rrepcllavarn p}trenetícos br:+ciando 
que a sua ruiva cstí+va proxlrna,--
nem têem a tranquillidndc ela cons-
ciencia qué avigor•,a as almas com o 
sentimento d(, ilcvcr cumprido, da 
justiça respritada, 

•'íio .S calara, e em face do es-
pirito das leis que adeja no se+, am-
birnte sagrado, cllrs nem ao menos 
pódein ter a dí?sn[Tc,go, br.m que re-
presentando uma ideia funesta, de 
declararem que o povo os enviou pa-
ra alei de seu roto livre eespanta-
nea, 

Que maioria tão ales 1 
A Providencia tem destas puni-

çõcs sinistras; vir lr lÍ;islalnra passada, 
o sr. ,1asf? Luciatic, bra(:íavu que n 
sete diploma era o [mico flux, errava 
litnpO; na lt?gislalut•a flue vera, essf+ 
mesmo hc?meru", hojer1)inislro'rló rei-
no, terá de guardar urrr prudunlc si-
lencio, em vida da sortiidcz curlt que 
sujou e deixou sujar os diplomas dos 
seus amigos. 

Os se+,s aI.tllgaS entram na c;rrna-
ra pela aorta falsa das elt'ie•óf•s mais 
indecentes flue I'orts,gal tem vista, 
como elle proprio, e os seus c,nllegas, 
entraram no rnìnisl(?ritr pr,lo alçapão 
mais theatral que se podia abrir na 
scena parlamentar. 

ìVâo se pouparam a i+;norancias 
para mostrar a sua popularidade, 
os srs. progressistas. 

1VíSo irnpurta; ha derrotas que va-
lem por victorias, e a nossa é dessa 
ordem. 

I)ts'r1uG'ro DL Vr,1NÜA Do Cna'r:a.r.o 

1.° circulo, dlo)tscìo--í.uiz José dias, 
governamcutal. 

2.'  Valenca-LIl•scu Xavier Souza 
Serpa, gncern. 

3.° G'arnirahn-1T igueí Dantas, reg. 
4. Arcos Arcas de T'al de Ver- José i'ei-

scira de Queiroz, gover. 
5.° Ponte elo Liara-Antonio José da 

[incha, {gover. 
6.° Viannic-L. Julio Goes Pinto, go-

vernamental. 

DISTRIGTO DE BRAGA 

7.° Bsl)nNerrde-E. de (:astro Gomes 
liunlciru, gover. . 

S.° 13ar•cellos-J. Barroso Pereira de 
Mattos, guccr. 

9.° Viela Nova de l'anraliccão-Apto-
aio r11\es Carneiro, gover. 

2U.° Gtsintarïres-Barão de Paçü Viei-
ra, gover. 

I1.° Draga-3i. J. Penha Fortuna, 
gover. 

12.° T"illa T'crdc-J. A. de SepulVeda, 
gU1'el'. 

13." Povoa de I_aralaoso-Enrpa[acía. 
11.° Cabeceiras ele Basto-A. ,[. tia 

Silva ['eixotu de Magalttúes, regeu. 
1li.° Fa(e-J. M. Fieira de Castro, 

gp1'CI'. 

1ti.° L'elor•ico ele Basto-Joaquim A. 

l)IST[t!C'f0 UL VILLA REAL 

177.1' Jlonlalegr•c-Tl. de Barros Gomes 
ministro (Ia faceada. 

1S.° Chaves-[íenríque de Barros Go-
me., ministro da fazenda. 

19.° i'alle ele Passos-T. J. de Me-
dei[- os, 1'(' 1•'ell. • prU \'avÇl). 

'?0.° 1•illa Pouca cí'Agrriar-A. José 
d'A\'ila, avilista. 

21.° Alr;jv-Visconde de Arr•iaga, re-
grrerador. 

Z2.° Sabrosa-l.opo Vai de Sampaio 
e iSlcll(r, regeu. 

23.° Viela Real-A. d'Azevcdo Cas-- 
tello Branco, regeu. 

•?h.° Peso da IÌcgoa-Diogo de bÍtr-
cedo, reT;ett, . 

1)tsTatcTo DE 13aAGnrvçn 

°?5.° ilforrcorvo-,T. J. Dias Ga¡Ias, go. 

vão, regen. 

V'Ul'n. 

°J6.° 1T7irandella--F. R. de Souza Pa-

7.° Ifrayanca-J. A. Pires Villar, 
novcr. 

23.0 lifogadourn- A. V. das Neves, 



FOLHA DA !!ANITA 

DISTRICTO D'ÁvEino 
105.° Sanearem-B Gomes, ►ninisir'o Não os calurtlniem comparando-os i'ca•il»eeil tit•agical -- Participam 

da fazenda. de Veneza, Com (lata de, 11 do corre ale; 4'1.° !'eira- Pires ele Lima, gover. 106.° Torres Novas-V. dos Santos, aos ministras dagora. , 
43.° Aroma-11. í}l(Putencgro, gover. ;o V. Elles nunca tiveram programmas o hoje ãsi'esli obrigado para tortas 
4i.° Oliveira de Azemeis-1'. Basto, 107.° Thornar-l. (tos Reis, gov, liberalissimos a que Inf,11hr, em quan• ce •̀conversas I) esta cidade a historia tios 
gover. ;,cintes aniores. A filha de um bur•guez 

108.° Abranles-líenrique de •1lacedo, to que este?s, depois (le surripiarem o daqui, a menina C., (!e exiraordinaria lei.° Ovar- 31. rira!!!, regeu. „ ov. 
46 ° 1;'.,tarºr a-- 8i. Sonl , !] ator, mi a , poder, atiraran) á socapa com o seu formosura, entrelinha havia alouro termo 
° .1 ǹ'• IÌIaIR1CTo I>F IORTALFGRE ,. , intirlias r•elacões com glC►1 fidalgo 47. Aqueda'-discuudc da Agaicira, proarnrr)ma para a prirncira sa,gela j 

co')st' 100.° Nina- A, Fevereiro, reg. que cncontrnrarn á mão, da velha rocha, cuja fainilia se desgosla-
8.° Aveiro-.l. ]lias Ferreira, cnnst. 110." Poi'tah- re-I'. l.aran'o gov. ( Llles, se não l rara o dares va profuudalnenle com isso, 

49.° Anadia-L. de Castro, ministro 111 ° Elvas General J. latrysosto- eram no menos monarchistas; estes 11 01111(1  11 CCahlln doenl , ecd'abmoeo „ „e.nl(i-
do reino. mo, rnir)islro ria guerra. ateou o 

DISTRICTe DF COIMBRA 111.° Avir- L. Navarro, áov, cnmptnmettf'rn n Icei todos os dias, sercll, inlerronipi(Ias as con)rnunicaçlies 
todos os (lias arrarlcarn uru pedaço entre os does Cllarn0l'a(IOS. 

50.° Cantanhede-F. Pereira, reg. elo seu iistifir•adn prestigio. llnnlcnt, dirigia-se a menina C. á ilha DISTRICTO DF ÉVORA J 
llur'arin Fiqueiºa-G. 1'rdru•a, gover• Il,'puis (le votarem t ao passar pelo Irnl¡Plo dos 

à (,4 jus- Franrisrallos ou de S. -,1ti-liol, leve ideia 
52.° 11lofale-nróº•o-velho-ale. de ]lace- 113.° MOWeanúr•o-.INovo - Francisco liça ura, desp1.ezo profundo, (' rei pra- de vi;ilar a i;;reja e o rrntitefio. 11x1 do sollo-maio,•, Per• Beirão, aov. 

Cizo sujf,itnr a dignidade du paiz á entrou, , leu cum os olhos elo une novo 53.° Soure-E. fluaresma, gover. 11 /r.° Evora-P, Borges, gov. 
54.° Coimbra-Padre Antonio Candi 115.°Bilreºnos--L..lardim, IrrdCpelt(I. Sergontin de urna ílrnenrZa eleiiorid, e niagnilirc, uloutimenlo, e appruximou-

do ov. r' entàn, o sr. ministro elo rf inn r,._ sl' para 1@r a insf'ripr5n flue ellc linha. 
r g ° 116.'' Regucrrgos-V. Gusmão, gov. Leu u nome do seu afna li le, fine falle-
55. LouHã-F. 1V,,nzeller, const. dnrl(►r f)r•irlripal do <,lliario (rir Gr)- cera batia atua semana, A p„bre n1e-
56,° Arganil-F. Pontes, ronst. I)i6r'R1CT0Db:VEJA 1'I'rlll)°, 1'Ap(',dlll il5 5(1nS atlC'IrlClda- ]ilha l ,, i 1)1118 sse ili n , 
57.° Oliveira dollospilal- P. Castello fnlminantc, e,, 

Wanco, ,gov, ° , eles aquella circular altign de fundo quando veio a si, eSla•a doida! 117. ,!loura-U. tialie gov. 
58.° Penacova-A. Leitão, regen. 118 Cuba-F, !]tachado, •or. que por si só, quando, innis nodoas T►'iet3il•na e ••icltífilliaN- Da alfan• 

r não houvesse. seria brisl ante parir (lega ele Lisboa foi mandado faze]- ser vi_ Beja-N, de Car••alho, reg. 
1ISTRICTO DF VIZFc 121- tllerlola- Visconde de B,isúes, s„jnr olik par•lido. rn na do I'orlo um aspirante por norllo 

independ• A indirnr-lo oflìr.ial dos r,beff,• 3fallo`I ;1laria da Cruz Bernardes, casa-
59,° Santa Comba Lido- P. Abran- DISTRICTe DF Fano do e Cola filhos. 

Ches, gov. vae sr-ndo runsrienciusarrtl ntc exe- ' 
60.° Man ualde-S. Dias, gov. 122 rolada elos Subf)i'(IiilailuS. 0 infeliz em ¡)regado, vencendo um 

9 Villa Real de S'an10 Antonio- J. p ordenado diminuto, refugiou-Se n'tlnla ca-
61.° Vizeli-Conego Gaudencio, gov. Tello, gov, 11(•comrn(111(bva a círrulnr : sa de pasto e dor'rllida, a lim de econo-
62.° Tondella-D. Tellrs, gov. 123 Tavira-0, haplisia, gov. A rnaxin,a isenç,ìo di+s aurlori "' irar, para (1,10 cri, Lisboa cada falias-
63.0 Vauzella-A: e Costa, gov. 114 /Faro- F. Bivar, reg, dildos no acto f'icitorai. se a seus filhos. 
64,° S. Pedro do Sul-C. de Mello, 125 Loulé-F. d'Almcida, rov, 0 desgrarado principiou a retleclir na 

gov. 126 Silves- P. Caldas, •̂, ot', L as aurioridades arrí,gimenl,lni 
saa posição, e vendo-se longe da fanei• 65.° Sº ºrf(bCS-1'. Dias. gov. , ry ba1111ns de Ja1lISilrnS, e 1';1(1 ai tilei+ frPl]' lia, 1'ouhadu a ella por linfa pol'laría (10 127 Lagos- 5. d'Azi.vEdu r( era. 

a 
6.° Lainego-Visconde de Ai•neiroz, lf' (' Fpancilr' e esfiiquear os advl:r ,IIif11:h?1'10 da fa•lenda, colilerou a dar vi-

gov. santos indi?(azos, eiveis • i;na('s de desarranjo mental. 67.° Arºnamar-A. e Sonza, gov. -•••11 
68.° Dloiºventa-L. e Napoles, gov, I•/cor; No dia 11 ( to Corrente, o il,feliz te-

®i fP• • l1lts8>41t;•ÓII4'•`:•S A ,rolvoreio à libvi-d a(le (10 vo►n `(' um aeces•u mais violenio; o si.. di-
fi9.° Pesqueira-S. arilo, gov. f r(:f ler da ilfânilo-a, conselheiro Berilo 

os n)ais altos f(lnr..ciollarios • á•( Soares, moldou -o recolher na casa de 
DISTRICTe DA GUARDA ns primeiros a galopinar pelo govlrr• saude do medico Ferreira. 

70.° Piuhel-F. Vaz, gov. -l!-se no (Jornal da Ma nI11n: no, tractandn di• Ihe congi,istar vo. No domingo itltnu'diato, o infeliz che-
aA epocha é d'abulllinações, `t força dl. corrupção ou ri fe d(' familia expirava, Chamando Mela 71.° Fiqueira de Castello Rodrigo- tos °11 ' 

' mulher e pelos lìlhus. S. Ferreira, gov. Afl(ii, viol(:ncias. ponta d nmf'ar•as. 
retém r , 1}ezennl'c dias df) Iormrnlo minaram-

72.' Sabugal-J. Bigole, gov. , cor• uple.tas. N1?m os grandes centros escapam lhe a existenria, e a lirovidvricia, que se 
73.° Guarda- B. Freire, gov. Acolá, 11)1;z(ls d'auctoridnde. a l?slll Iransbordar d'In In f'Ulldu 
74. ° Trancoso- F. Vaz gov. •' miolo: se era da virlima, privara-o (to uso da 
75.° Gouveia- A. g Por toda a parte, a cada (,• nlrl rios circules ulals rT)Cl(l('slos li irrirllo• lazílo, succunlbindo pouco depois á sua 

Rainha, gov. do aiz a irtlnu)ratlid•df, arinrad•) b •tór•. 76.° Cêa-C. Braudão, gov, P ralidailr governanientill se drs('ntra-
em systema partidario, a intolerancis nha em infandas, cm inf,)rnias luro- Diante ( tos o1hoS do sar. Barros Go-
arvorada (. il 1nPS er•ncr sc ha sempre, conto diz a 

IISTRICTO DF. CASTFLLO BRANCO 'm do g )a p olitico, bem ch drsrntranha no seio das gral- «,lrhntlidade,n, o, espectro do remorso pe-
Exija-se (' Str('itaS contas d'este es• des cidades.» (lindo pela  ̂barca d'a que ll as Inuorentes 

77.° Covilhr7-P. Ch agas, const. phaeviamenlo ao governo. elearlras nrerguihadas na minaria uma 
78,° IdanhCastela a Nava-L. Pinto, gov, Arraste-se o governo, coto osara•   - justa vin;tança. 

79,° Castello I1raºeco-J. de Castro, benito no pescoço, prranle o elou - 711, Caridade publica, abre os teus braços 
gov. ) ,ara rereber aquellas creancinhas e d,ì-

80.° I+'und•ro-S. ele Carvalho, minis- ninho (la opiniíìe p(ìblica,-apreses- • J•1•1 i11 NOTICIOSA lhe o paio de cada dia.... ao al('uz ali-
tro Elas obras publicas. te-se aos polilicos de todos os ma-   menla-o com o escarned 

81.° Certa- B. de Bastos, reg. IiZCS coroo o verda(l(riro modelo de zo. o e com oespre-

governos, =-n evitar cau(f'losament('• ruití•t ¡•¡ • •e cs4@e•e \à proxillla !'ouros momentos ant es de morrer 
DISTRiCTO DE Lrrnrn I ( passada, esleve n't,ta vida proferia o mur•ibIlW10 a seguinte senten-

Parer(' que a escala (lies Convic- o gi,ande vulto ( li, parlidn rrg('nerador t•a, medonha, que o sor. Barros Gomes 
82." rique2ró dos Vinhos-C. 11ibe1- ÇQCs prlllticas Ilnn svpm unia lin1 (te lo(ro Csle disIri'to de Braga e antigo devela eseutar pela voz tio reniorSo; 

ro, gov. recta,--r4)d la urna elrcuulfererrr.ia 'leputado por 1larcrll(ts, n rxu).'' sr. ti[,. - 1'erilóo a Iodos 83.° Pombal- iernnt mo ( Ia Cunha 1'inlonlel. liío e a Iodos peço per-
83.0  de •1larerio, gov. inlerminav`I, corno e s)'nlbol;, ruas esse perdão Dão pôde esten-
8•. ° Leiria-,1. C. •If)11C'10, bOV, tríl- j, CA. e t'l'I(, de 1'I•IIa aos SPNS nume der-se a0 nllillSllO 11at'1'OS ' 85.° Alcoba(,a-S, diclnrlal dll etcr llldildi:---rlvanr'nrrl, roços amigi,s ptfllttí'f1S, Go111eS, meu 

Lixa gov " ' rctiraudo se no al},nz e. all;oz de minha esposa e de meus nvanrarn, avi)nrarn, rnnr'Charl) n'nr]ta mesma dia paia llrl;,'a. 6.° Caldas 'da Idai•rlaa -'F, ça e Cosa, ¡i¡lios. 

gov. prngrestiilnSllC'CPSSiva di' llbvra1iSrn(1, ( ã• á9T••G?fl•Q9i ti g,a•es-Iul til(?ill • k3Ilr¢Eft•2d,Q9QseenlaeIiy§liiiosRiaa 
88,° Aleºnquer-J. do Casal Ribeiro, saltam (Jn a1)solutismo ü liberdade, b"' elo ) arl alllrnin J in—Ivz flana, ha nora- !ide iD,B®IlG••-'I'ransc,evelnus elo act'i-

gOV. da llberdíldf' ,) llce rat co, a Sl`;t11D1(' inforti-facail e>iati"Iiea dos Iliviro ele faliviroA O'Se nlnle: D]sTRlero DF LISBOA n , du liC( nçn ó Casamentos felizes  no reino unido. Se- llon!cnl Poi tirl;al hoje a Iiespanha. 
anarcl,ia,--e el)egrindo a esDi Cal)(,- gllil'10 a (('((' fida 1nf01'Ittí)r, 0 ' 

cslad„ As folhas (lo mino visinho Irazcm nu-
89.° Torres Pedras- Visconde de Bal ça venenosa da st;rpenle nlaldicta, n,alririmnial na cidade ele Lanches P elo- merosos Pormenores SCTtIdO reg. , , , , f das Illein 'eÍS 1n11►1- Conlinuatn avrtn('andi► pela Cá)ndn, -- (¡ ul,nl(ml,ntl. rf presr.nGldO pelos alga]'is- Barões que ali houve recentemente. 

90.° Plaf-a-G. Diniz, gov, o abs( ,Intisrnn, o• iraco d' unliì(, do es- InOS que lranscreveninw: !torcia• 0rihuela Mala' ) 
91,° Cintra-iilaziotti •u1, ,1lniheres que deixara►n•setis muitos outfos poulos elevam um largo a panlc,so CIrCIII(1, 
92.° Betem- P, Frai)co, gov, marirlf,s 1:871 curó de l islin)as e recor,en, aftticiivarnen-
93.° Olivrres-João ferrão reg. ti'('ssa ruarcha, n partido prngres- !Maridos que fugiram das suas te ao governo para que Illes acuda n'a-
94,° Lisboa 1.° - Zophimo Pedroso, sinta raminhou rapido: foi liberal rn]n mulheres 2: 371 l quellc an„uslioso trance. 

gov,-95.° Idem 2. Barros e Cunha, o duque] de Louló, licencioso apraz a Conjuges diyorriadus 4:720 Para que o leitor faça ❑ nia ideia, pos-
avil,-96.° Idem 3.°-Perei,•a (1e iliran- sua morte, irais tarde anarchico,-- Coi'1ll; es (rue visem em guer-

ra to que leve, das proporções do calaclvs-
da, gov.-97.° Idem •r.° R. Garcia, gov. com a presidencin plaionica do sor.  abei lar ' 191:023 mo e dos sitllslt•OS por alta orcasiona(los, 
--98.° Idem 5.°-S, de C1,1.valho Conjuges que reciprocamen- ahi lhe daílios os seguintes lelegranlmas: 

99.° Almada- A. Ennes f, v 13ranlncarnp, e por ultimo, agora, le se odeiam, Iras que escondem Cartbagctia, 15-A esla(•el de >in as: 
100.° Aldea Gallega-j. INI. dos San- e( 11) a1 inspiraç3o s(rni-occulia do sr. publico ublicu u seu odio 162:300 cia acha se cuu)plelanlenle isolada da go-

tos, reg• ìlarianno de CRI-vr, lho, absolutista. Conjug es flue vivem n'uma voa Cão, em consequencia da euurme cheia 
101.° Se.'ubal-B. Arrobas, 1•eg. Eslamc,s n,1 ca(ida do reptil. absoluta indifrerença um para n rios rios Segura e Mundo. 
102.° S. TIliago de Cace:n-0. de A intoleraneia tradicional dos Ca- outro ^, 510:152 São nun)erosas as desgraças pessoaes 

Alaitos, gov. Conjllo-es a/)I)arenlemente fe-
braes eclypso que occorreram. 

o•se; erra face ({'estes lizes 1:102 0 servi 
de trens, completamente DiSTR1CT0 DF SA\TARF31 nossos governantes iicttla(,,s ,elles eram Conjugos relalivarnenle felizes 135 paraivsa(lo. 

uns archanjos bemf••lz(,jos, uns" ter- Coi)juaes realutenle felizes (:!) 6 :!] unia, 1;;-A inundação dos cam-
103.° Gollegã---A• Br•aalncamp. nos personagens idyllicos. Seis conjugas felizes sobre conca de pos desta cidade causou victirnas e des-
10 .° Cartaxo-B. Ferreira, gov. Teinnos saudades d'elles, novecentos uai !., é realmente uni qua- lroços sem conta. U panico é immenso. 

tiro aterrador. Chegou d'Atcautarilla, com grande 



risco, u magente policial, que viu 8 pes-
soas afogadas  na estrada, 
A pequena povoaÇão de Nonduermas, 

desapparec'eu, sendo ntuilas as casas e 
barracas destruidas. 

As pessoas salvas estão alojadas no 
1lalacio episcopal. 

AGcanle, 15—Aunrnenlou a cheia do 
ri", esten(lcnrlo-se a innndacrio a ioda a 
-Marfe, lnerlos uIua das ruas. Felizmente, 
não leni n►orr•ido pessoa al;;uma. Vào- s,. 

tomando as medidas nereswar'ias. 
Mala- a, I`'—Ter(;a-feila de lliadiuga-

da f(►raoS stic'prehendidos por 11111 teslpu-
tal desfeito. A cidade foi quasi toda inun-
dada. Succ•usil•iit 11, 11 uperarin gvand(' 
Sa¡lla a 1.11,1 a vel• se apanhava truta ( al-

ia que era leveda na corrente. 
Orihnc'la, 1fi —fadas as ruas, exceplo 

duas, 1,lão inundadas, chr',anlio as a,uas 
enl alguns silios a 3 metros do aliara. 

Nao ha menlr)ria de, l•-1a grande cala-
clysn,o il'esla facalidacie Por em quanto 
não lemos noticia de d(w^ra(_as I,e soacs. 
0 governador pt'reorreu as ruas inun, 

dadas em carrtia;em, que lluciu;lca su-

bt'e a5 ar) fowar•am-se !(Idas as 11)t'-

didas para qu(, n;ìo faltetu os arligos de 
primeira necessidade aos hahilanics. 
A in11n(la * principia a d.t'serv e(,r. 
Murria, 1fi-0 governador de Nilir-

cia conferenciou esta manhã com o -e-
alcral Alarcon. 0 general teve que vir 
de Rcgucron, com iodo alé á cintura 
A tropa e <)s 11)arinheiros uccnpam-

se em recolher em lanchas a, pessoa, 
que salvaras) a % ida sobre as reinas ou 
encarapitando-se uris arvores.. 

Começa () manobrar- se nus catnpot ali f• 
jacentes (Ia povoa(..- Foram já euc0ul,. 
Irados 30 c•adav(!res, tuas deve ali haver 
Mais ( le 100. 

Estabeleceu-se uma casinha ccunan)i-
ca destinada a 800 pessoas que ficaram 
reduzidas á atolar penaria. 

Con►o a inundacão fui à nada noite, 
liada pude salvar-se, afogando-se cente-
nares cie porcos, bois, mulas, etc. 

AGl1IAIDECIMl!≤ NTO 

4S abaixo assignados não pudendo 
agradecer pessoalmente, corno era do 
Seu desejo, a todos os illrn.°B e exn1.c'-
srs. e sr.as, que se dignaram curri-

prltnental-as e mandaram saber cio 
seu estado durante as enfermidades 
que sofl'reram, fazem-no por este meio, 
e particularmente ao seu amigo e di-
gno facuitativo o exm.° sr. Bonifaci() 
Elias de Ba rboza Lam( -1la, ao qual, 

Abaixo de Deus, devemos n()sso res-
tabelCeirnento; c por isso) a to(los pro-
testrlmos o nosso et•!rno reconhec i . 
me11t• e muita gratidào. 
Jlar'ia Clementina P. Chaves Alarques 
tose Alarques da Cosia Freitas ($ 1) 

Euirs ff 30 Mas 
IN 1 
0 Juizo de Direito e Ur phàas d(•s. 

tA cou+arca de Iarcellos, e((rlorio do 
escrivão do 3.° ofTicio, Andrade, cor-
r('m editos de trinta dias a chamar 
°s credores c' legillarios incertos ou 
desconhecidos, frua da comarca, pa-
ra Ass . 
(1(1 iSlirem querendo, aos termos 

inventaria a que se procede por 
ftlllc'C1nl(!nto de Serafim Ferreira d'A-

ljcvedo,, marido que foi de M,iria das 
r es limo ttosta, ela freguezia de Iiarcel-

n0 s, em harmonia com o artigo 
Arlhb do Codigo Civil, e 4.° do 
iivi•o G9G do Codigo do Processo 

Barcellos 1870. , 12 de setembro de 

1311) 

Verifiquei a exacção. 
0 l u i z— Pe•rxoto 
0 Escrivão 

Paulo Arthur da éaoclia Andrade 

1 ITOS ?E 30 [i43 
NO iiiizo de. 1)irvito e Orphàus d('s-
la comarca (I(' 11(1M1los, ctrrlorio cio 
V8 (1 do :3.° ogïriu. -

ilvm edilos d,' trinta dial>; a ch 11.11111. 
OS CC('d ' rPS r' I(nnl.ill'lrs 1{)( rr'1i,5 ( 111 

desco11 vei,1os fó (Ia c,)illar(r), para 
asislie('n1, qurt(•m1n, 11115 It'rrnv_s do 
inventario ,a qu(' sc pr,lc,'de flor fi)I• 
I('ciin,'nio cl(! Altna hil),'ira, nlulh( r 
ilu(' tirou de Artloni() J<)sl{ ( 1,) (. uSln 

hi,mCS, da do Mlletl!lrrt, 

E'rn hartnt,nir, cola o ar•tin() 211 í,ti 
do Codigo (,i vil e •• •.° ( 11) r1rt.° 696 
do Cu(ligo do 1) 'sso Civil.— ltar-
evIlus, -4l d'uutubrl, d1. i 579. 

Verifiquei a exnr'rã,,. 
0 .I u iz— Pei:x'olo 
O Escriviiu 

¡40) Paulo AIII(ur da Rocha Andrade 

11111T,_s [E 37 •iGS 
F.LC) Juizo d1. i)ireito desta co. 

marra e crlrt,lr•i() d() escrivrin d() ;).' 
„lfìcir), I)ou+innOs 11i,u('I d'Azrvedo, 
•'llr'r1'In I'(h til, d,' il(t dias a cnttlar 
da ( laia deste citando todos ()s cr•c 
dor(', e logalarios descanhecírlos c 
don+icilir+dE,s fóra d'l,sla cOrnarca, do 
canal que s(1 onda inventaiaud.() por 
rílII`Cirnenlcl de Frnnci.•ro Ji)sé (1,1 
Silva, da freguezia de Segliiado, 
—para assislirern, qucrend a to 
dos os termos e autos do respceli 
v'o inventario, cortlu determina o ar-
ti(;o 2068 do l;odigo- Civil, e i.° elo 
art.° G9G do Codi(,o der 1'roce.ssa Ci 
vil. — Barcellos, 18 de outubro d(. 
1879. 

Verifiquei. 

(4̀ 2; 0 ,1niz--P(I.Volo. 

1? 
ELO Juizo de 1)ireilo desta co-

1larca e carlorio do escrivã,) do 1.° 
1 flicio, a r•equerime.nlo de 1), Maria 
( (+ adida de Vasconcelios flandeir'a d,' 
Lemos, solteira, mi)ror, re,,i,10n1e ml 

freguezia de Ilarcellínhos, correm e-

ditos de 40 dias a citar lodos os in-
teressados incertos, para que tendo 
glir% c)ppór a uns artigos de justifi-
caç<ìo e bnbil1tação deduzidos p1'ln 
requc'renle, p('los quaCS prE't('nde lIa-
bilitar se a urlica filha, represcrltan- 
te e livi-doira de sei, finada pne An-
tonio dc Vasconcellos 1•,'andeira de 
Lemos, também conhecido pelo ap-
pellido de Caste110 BCanCO, e casado 
que foi em segundas n(ip(,las coral 

stia sobrinha I). !olaria José de Vns-
concellos Landeirii e Lemos, fi,llcei-
(la ern 8 de agosto do corrente an-
no, o façam alé á terceira a(l(lien-
cia deste juizo, depois da segunda 
ern que ter,) de ser aecusada a ci. 

taç.`to, posterior ao referido praso de 
40 dias, a contar da publicação do 
segundo e ultimo annuncio na folha 
official e no jornal da lOCalidadc; sob 
Pena de não o fazendo ser a habi-

E 40 Dias 

FOLHA DA MANI1Á 

li(anda julgada Ilabilitada na quali- norte com Alanoel ,loiq,)i,y, Aloés de 
dade em que requer, e como tal s Souza, poente e sul cone Jose; Lo ee 
unira pessoa competente para, de- dos Santos e nascente com Antclnio 
pois do falleciluento daquclla sua Luiz Gonles, avaliado em 2•í:000 rs. nmadrasta (fita D. Mnria José de Vos- —0 campo do Prado ide Cima, la-
onc, lios Gandeirrl , LI!rnos, so li citar• vradio, Cnm arvores parte do sor-
no Monte, 1'i() do (xcrcilo a pensào te com canliniao, poente e nascente 
a que tem direito. flar'cellos ] 0 de coro Man(lel das Santos N1,'Iri7 e s111 
outubro rie 1 479. corn José Ferreira ela Torre, aval ia-

S'eri[igu`:i' do ern 2G8:000 I.s.—Sornrna o va-

Peixoto .for d'estas propri(!dades ?: 557 800 

Escrivão intelino do 1. ,, offrcio rs., mas abnlrndo o foro e Iaude-
rnio da terça parte, entrão em prz-

(37) F1'(MCisco Ele Souza Caravana ça pela quantia fie réis 
--N.() inesino dia, horas e locai teco . 
de entrar em arremalarãu pela me-•f i r~ ttad(' do sctr valor, visto orlo haver 
lançador na primeira P 1 rata 1; ^•J  
tros 197 mililitros Ou 189? razas de 

•O filia 2fi d(1. cc,rr('nlc, pelas 10 [ I()- inilho amarello, 

ras da 111.111h51. tio tribunal judicial t1c•s- ?°:3:140.--- ria quantia de réistil vida, pl'I'arlll' 0 iIIÍ7 de Oil'l'ilu d'esl,i Ii• o1,1r0 Stm por E!Ste.S SiÌO 

rarnarra curarinr geral e o cilarlos todos r; quaesquer credores l•(Ift;iu du 
3." oflicio, Audrarle, s, leal de proce(le1' desconhecidos, para virc!m assistir 
a nova al'r'erUala(•¡ia por deliberação do arremalaçao e mais te 
Conselho de Fanlrlia, de (raia, (' asas coo., anos d0 pio-ccssO.-- ESICS bens foram penhora-
11111 liloinhr), 2 azenlia, co ,)! iras, 

I e junto dos aos executados Manoel Francis-ua1 cntilhinho com iaranjcirt+s. e uvci- co e rn 
r il(hcr as co r), unia éozinha, onde lei ,, unta r da fre-
pequena forja, silo lio lugar de 111;z, nuezi a 1,de ,4lacíeira, ,na 11.1.1 Joaq(.1ina, execucão que 

de fr(g11C7,1a de 1•Crilhal, n() irll'E!Illar'it, l"s lnOVf: Sernião Ferreira de Alace-
de José Antonio da Cola Eira, da fre- do Faria Gajo, das Cr)rvalhas.--Bar-
nrüa dc Crcixonlil pela quantia de is. cedas 15 de outubro de 1879. 

1:reça esle fixado pelo respeciivn Verifiquei.Conselho de Eaniilin, sendo de natureza 

de praso a Manoel José Alvr'c Redondo 
da Crcrz, d'csta 1'illa—Barcctlos, S dc! 0 Juiz de I)ircilo 
outubro de 1579. 

Verifiquei a exacrão. Peixoto 

0 Juiz— Peixoto U Escrivão 

0 Escrivão (4 3) DOI" '90s Miguel d'A zevedo 
(3S) Paulo Arlhur' Ela Rocha Andrade   

i 
0 dia 9 do proxinío mez de no-

v(!nit)r'o, por dez horas da rnanllã, 
no tribunal judiciaria desta c•mar-
ca, se tcm de proceder à arremata 
(ão dos bens seguintes—ItE!\'S DE 
t'liA✓.O F()t EMOS A SL1MIAO FER-
REIRA D!? MACIT)O I7AIiIA G:1JU— 
No lugar da Aldeia de Baixo, fie 
guozia de Macieira , uma morada de 

casas, altas e Ierrer)s, com saltas, 
quartos, lojas, cozinha, coberlos, cor-
res, quinteiro, eira de casco e poço. 
<! junto urna gr•atlde porção de ler. 
recto, lavradio, com alvores de vi-
nho e fruclta, parle do norte e nas-
Cenle, coin Canitr1110, poente c(1111 •la-
ngel dos Santos Nariz, e outros, e 

sul com José her'r•('irn d1., Lemos, {, 
()litro, avaliadas ern 1:9718!100 1.s. 
—Na ,)lesma freguezia, 11 bouça do 
Rio, de rrlalto e pinllciros, jlarte do 
norte cora Manuel Dumirtgul's d'AI 
dei(), povnl(! cote João .1o:,quiri) I'c•r -
reira o sul e nascent(' coin o caln i-
rlho, ("alinda ern 102:000 rs.--1\a 
mesma freguezia a leira das Cacha-
das, de incido e pinheiros, parle do 
norte, cor, ,Manoel Frrrcira, , do to-
dos os mais lados COM Carninho a-

valiada em 20:000 1.s.-0 cortelho 
da ]Lameira, na mesma freguezia, 
lavradio, cone arvores de vinho, par-
te do norte e nasenrlte 
Alves de Sou coin A1ar1oel 

za, e outro, poente com 
1lanocl dos Santos Alariz e outros, e 
sul com 0 caminho, avaliado em 
1-12:100 rs.----A dcveza do Foru!igal , 
na mesmafi'eguezia, de mano ct 0 Escrivão interino. 

valhOs t1. pinheiros clavos, parte • • , 
P t6 •) 1''rar•eiseo (te Souza Caravana. 

MEW 4 • o 
0 dia 26 do corrente, às 10 ho-

ras da manhà, ás portas do tribu- 
nal judiciario d`esla comarca, tem 
de proced er-se à arrentalação dos 
restar►tes bens da herança da in-
ventariada Anna .loaquiria Goncal-

ves, de Vilid Cova, para priglity, ' to 
de dividas, é sdo os seguintes-- 

110VI;L —Um espigueiro de rnndei-
ra de Carvalho e pinho, eu1 38000 rs. 
—Bens de raiz foreiros a D. Irena 
de Souza Vi-rina, desta . vilia-0 
carlpo da Bouça da Ponte, de la-
vradio cone uveira,5—O cortelho da 
Bouça da Ponte, no sitio deste- no-
me, taprldo sobre si, de lavradia 
coro I)veiras---NO mesmo sitio ou-
ira leira de terra lavradia e uvei-
r•as, ao poente— no mesmo solo a lei-
ra cllarnad'a Bouça da fonte de ci-
rna, de lavradio, com ern cabecei-
ro de inalo, entrou em praca j,í 
cora o abatirnento do fóro de 503 
litros 817 mililitros de milhão e o 
laudémio em 15£000 rs.--Bens de 
raiz ailudiaes--rr,elade da Louça de 
ülistello, de la vra dio com arvores 

fie vinho, no valor de 150,50[10 rs. 
Podas na freguezia de, Villa Cova, 
ficào citados para assistirem á 
arrematação quaesq(aer credores in-
certos, sob pena . de revelia.---Barcel-
los 17 de Outubro de 1879. 

Verifiquei. 

0 ,ruis de Direito 

Peixoto 



TOLHA DA MANHA 

VIN1I1OS iIlVI1,•1Du,•lqlu"s ERNUIU1Â A 1) 0 8, 

Unico deposito onde se vendera n'esta vinhos da 

M1 •• E- «-DD 41470 ;Nino 
desde- vinhos de meza r.lt, 3.a qualidade até 
vinhos superiores. 

2t, campo da feira, 2 

Manoel José de Souza, participa a seus amiizos c freguezes que junto ao seu 
estabelecimento de iucrevaria, continua a ter grande sortimento de vinhos fi-
;Vos, de differenles qualidades. (5) 

C 
4 

iI3)• 

@1VE•:19••1 

DE MEUL RU D5 P31 

.1 4' A 11 o 11 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 1;11. do Brazil e Grã-Bretanha, 
para a conducção das malas 

A S,1U11111 I➢AJAS VI ZEM I➢89R lM Z 

Com excellentes aceomnodacões para passageiros de 1.8 e 3.' classe 

Estes paqueles recebem passageiros por trasbordo do Rio de Janeiro, para 
param a-zaá, Nanta Castlmari ,. a, Ilio Grande dto dast e Morto Ale„re 

PARA 1.8 CLASSE 3.8 CLASSE 
Bahia  72000 {3ti•000 
Ilio de Janeiro   81,4000 36,$000 
Santos   90000 40,$,500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á por►ngueza, vinho, assistencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do'Porio a Lisboa na classe r,especliva Grafis 
palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e** Sanlos 

S Para passagensoa mais esclarecimentos, com A. J. E •,r ••.o Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. 

Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

U DE NÚRPO A UP A fl MIFIM 
CARREIRA Q$IiEN7l:NAL 

Preslam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas agencias 
e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Bareellos-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. 

v 

(32) 

COmPANNIA LL09D 0E BREMEN 
PARA A BAILIA, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDÉU E: BUENOS-AYRES 

Grande redueçino mios preços 

0 paquete—IIabsburg—de 3:100 tonelladas, a sair a 19 e 20 de cada mez. 
Leva passa goiros de 1.8 classe,'para o Rio de janeiro, a 11°1:500 e de 3.8 

classe a 36 :000. 
Quaesquer informações ou bilhetes de passan(,ns póden) obter-se dos agenles 

N. B.—Todas os paquetes ('esta companhia leni feito as suas viagens para o 
Rio de Janeiro de 12 a 13 dias. Trata-se em Barcellinhos com o agcilio Jose Joa-
quim Ferreira Graça. (6) 

FABRICA DE D©N.SERVAS A11MEHT1C1AS 

n r: 

E= ■ 

A 

EDObWTO 

I)aposito em 13,irevIlos no estabelecimento de Francisco José Ben-

to d'Oliveira, rua Direita n." 55. 
Tem grande varir.dade em compota de fructas, frucla serca, do-

ces, lt,grimrs, e conserves de carnes, peixes e mariscos. 

Preços bar•atissinios. 

•z 
e 

(?) 

=d 

Para o Rio de Janeiro, MonIevideu, Buenos- Agres, Valparaiso, ;trica, Islay e 
Calláo, tocando alternadamenle em Pernambuco e Bahia 

rr + 
PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TERÇAS-FE4í1AS., DE 15 EM 15 DIAS U. 

Galicia Em 9 de setembro—Eni direitura ao Rio de Janeiro 
valparaizo  n 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
potosi  A 7 de outubro — Eni direitura ao 'Rio de Janeiro 

GRANDE 11E»YUrCÇW0 DE 1d'IS1IaÇON NO IN :fia:: GINFICOS 
VAIPOBES IlD'H;.%` A CO:dSPA1' IZI:Ç, PARA 

CLASSIÍS 
3.8 ' 1.° 

Per naanbareo  40:000 67:'1;00 90:000 
Bahia  40:000 67:'1;00 99:000 
II$lo ele 40:'1;00 81:000 112:;,00 
3Togmte•'l•iesm  49:;;00 90:000 13;;:000 
•Ta9grrar•al:•o  90:000 202:500 301:300 
••rleaa  90:000 207:000 317:000 
Islay e C:ailá0  90:000 225:000 337.500 

Sem augmento nos preces das passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Iiio de Janeiro durante o tempo que tenham 
de demorar-se alii ã espera ele transporte para o porto a que se destinam. 

A passa-em irara I.ishoa aio caíninho ale ferro, é -ratis 

►G>li:•'•I::•a—lia Lisboa: 1. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 64—No Porto: 
Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo) 10. 
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LIN1IA DE, PAQibüI:7{'ti, A VAPOR 

PARA D5 ffiM DO 3VIL E M DA MW 
Em 3 de cada rnez sahirl 14 LISBOA uni dos paquetes d'esla com-

panhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e lluenos-Aires. 
Em 13 ;tara S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

A+ de mais de 28 anhos tem feito com que os pa-
quetes desta companhia (a mais antiga na carreira do Brazil) sejam co-
nhecidos pela regularidade, velocidade e segurança excepcional; além 
disso pela limpeza, boa ordem, bom tralamenlo e aecouirnodacães a 
bordo, e pelos iii(,Ihoiamenlos mais nlodernos tanto para a I1Vglene co-
mo para a couiniodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEL:1, os passageiros toem 
gralis rama, roupa de carpa, comida cosinhad;1 por cosinheiros portu-
guezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia medica, serviço de criados 
e outras despezas, assim como o transporte de coniboyo do Barcellos 
até Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

••1\1 

11r1ANOEL ANTON10 E<s,rj VLS n•l 

BARC ELLOS—MOGRAP111A D;1 FULlM LIA MANILÃ--I.AItGO DO APOIO 


